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RESUMO

01

 A partir da segunda metade do século XX, as organizações
foram impactadas por transformações sociais, culturais,
econômicas e tecnológicas, o que levou a uma aceleração do
processo de mudanças em suas estruturas, formas de
trabalho e estilos de gestão. O objetivo principal dessas
mudanças foi buscar a contribuição máxima das pessoas
para o alcance das metas e objetivos organizacionais
(SOBREIRA, 2018).

 Dentro desse contexto estão as organizações públicas, que
possuem uma natureza complicada e uma representatividade
muito grande na sociedade, apresentando tanto aspectos
positivos, quanto negativos na vida do servidor
(MONTENEGRO, PINHO E TUPINAMBÁ, 2023).

 A partir disso, buscou-se analisar a relação entre
comprometimento organizacional e clima organizacional na
opinião dos servidores técnicos administrativos lotados no
Centro de Artes da Universidade Federal de Pelotas. 

 Para tal propósito, foi realizada uma pesquisa descritiva, com
abordagem quantitativa, através de um questionário online
(Survey) destinado aos servidores técnico administrativos
ativos do CA, que atuam nos prédios 03 e 04 do Campus
Porto.

 Este estudo visa cooperar com as pesquisas que estudam
comprometimento e clima organizacional em Instituições  de
Ensino Superior, além de auxiliar o CA e a UFPel, de forma
que as contribuições ajudem os seus técnicos
administrativos a reduzirem seus pontos de insatisfação,
assim como, elevem os níveis de satisfação envolvendo o
comprometimento e o clima organizacional.
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INSTITUIÇÃO

 Esta pesquisa foi desenvolvida no Centro de Artes  da
Universidade Federal de Pelotas, situada na cidade de
Pelotas, Rio Grande do Sul.

PÚBLICO-ALVO

 Este estudo foi realizado tendo como público-alvo
exclusivamente os servidores(as) ativos (técnico
administrativos) do Centro de Artes da Universidade Federal
de Pelotas.
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DESCRIÇÃO DA                     
SITUAÇÃO-PROBLEMA
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   A gestão pública e a administração e recursos humanos ao
longo do tempo tem passado por mudanças fundamentais
(PINHO E OLIVEIRA, 2017). Há o entendimento de que, à
medida que cresce a motivação dos servidores de instituições
públicas, cresce também o comprometimento organizacional
e a satisfação no trabalho e, por consequência, diminuem os
níveis de rotatividade ou intenção da mesma (PINHO,
OLIVEIRA E SILVA, 2020).

  Conforme Perry, Hondeghem e Wise (2010 apud PINHO,
OLIVEIRA E SILVA, 2020), é de suma importância o estudo do
comprometimento na esfera pública, por conta das pressões
sociais, pela cobrança da qualidade dos bens e serviços
públicos, além da procura por novos modelos de gestão.

   Não é diferente quando se trata do clima organizacional.
Cada vez mais, destaca-se a importância da área de gestão de
pessoas para enfrentar os desafios do cenário organizacional
atual, especialmente ao considerar os aspectos
comportamentais. 

 Nessa perspectiva, o clima organizacional e o
comprometimento dos colaboradores tornam-se elementos
essenciais, permitindo que as organizações estabeleçam uma
comunicação mais justa e responsável com sua equipe
(CAMPOS et al., 2009). A partir disso, buscou-se analisar a
relação entre comprometimento organizacional e clima
organizacional na opinião dos servidores técnicos
administrativos ativos lotados no Centro de Artes da
Universidade Federal de Pelotas.

  O intuito deste estudo, ao analisar a relação entre
comprometimento e clima dos técnicos administrativos do CA
da UFPel, é sugerir a adoção de ações que possam amenizar
as insatisfações e alavancar as satisfações dos servidores.



OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL

 Analisar a relação entre comprometimento organizacional e
clima organizacional na opinião dos servidores técnicos
administrativos lotados no CA da UFPel.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

 Para que se possa alcançar o objetivo geral, são
apresentados os seguintes objetivos específicos:

Investigar aspectos ligados ao comprometimento
organizacional dos servidores técnicos administrativos do
CA da UFPel;

Mapear os principais fatores que influenciam o clima
organizacional dos servidores técnicos administrativos do
CA da UFPel;

Identificar as principais relações entre o comprometimento
organizacional e o clima organizacional na opinião dos
servidores técnicos administrativos do CA da UFPel;

Propor ações de gestão ao CA que contribuam
favoravelmente a um clima organizacional satisfatório,
considerando o comprometimento organizacional dos
servidores.
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 Com o propósito de analisar a relação entre
comprometimento organizacional e clima organizacional na
opinião dos servidores técnicos administrativos lotados no
CA da UFPel, foi utilizado um questionário online com
instrumentos validados - Modelo Tridimensional de Meyer e
Allen (1991) para o comprometimento organizacional e para o
clima organizacional, foi utilizado o questionário validado por
Lira e Amaral (2015).

  Comprometimento Organizacional na visão dos autores  
Meyer, Allen e Smith (1993, p. 539) é um estado psicológico
que: “caracteriza a relação do funcionário com a organização
e têm implicações para a decisão de continuar ou deixar de
ser membro da organização”.

  Para analisar o comprometimento organizacional dos
servidores do CA, foram calculados os índices médios de
cada uma das bases do comprometimento, os  índices vão de
0 à 5, sendo 0 à 2,9 (Baixo), 3,0 à 3,5 (Moderado) e 3,6 a 5
(Alto), apresenta-se abaixo os resultados encontrados.
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RESULTADOS

COMPROMETIMENTO
ORGANIZACIONAL
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93,3%

66,7%

   A análise dos dados demonstrou que
93,3% dos servidores afirmam que a
UFPel tem um grande significado
pessoal, mostrando o forte vínculo
afetivo com a instituição.

 A pesquisa também mostrou que
66,7% dos servidores ficariam muito
felizes em passar o resto de suas
carreiras na UFPel.

  O índice geral de comprometimento organizacional é
apresentado abaixo.



CLIMA ORGANIZACIONAL
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  Clima Organizacional é o nível de satisfação atingido pelos
funcionários de uma organização em um certo momento,
unido com a ligação entre a organização, o funcionário e o
ambiente psicológico em volta (LUZ, 2003). 

  A partir do questionário validado por Lira e Amaral (2015), e
a coleta de dados dividida em 7 categorias de análise, os
dados convertidos em índices que vão de 0 à 5, sendo 0 à 2,9
(Ruim), 3,0 à 3,5 (Moderado) e 3,6 a 5 (Bom), apresenta-se os
resultados encontrados em cada categoria.
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 Os resultados encontrados
demonstram que 100% dos servidores
sentem orgulho de trabalhar na UFPel.

100%
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26,7%

   Os dados apontam que apenas 26,7%
dos servidores estão contentes com a
remuneração que recebem.

13,3%

   Em relação aos benefícios recebidos,
os números pioram, caindo para
apenas 13,3% de servidores contentes.

   Na sequência, é apresentado o índice geral de clima
organizacional encontrado no estudo.



 Para entender se há uma correlação entre as variáveis
estudadas, foi realizada a correlação de Pearson (r), trata-se
de uma ferramenta utilizada para avaliar a correlação entre
variáveis intervalares, sendo uma medida que quantifica a
relação linear entre duas variáveis, X e Y. Essa medida busca
expressar a intensidade da associação entre as variáveis,
indicando a magnitude da relação existente (MARTINS, 2011).

 Em caso de r>0, a relação é direta, ou seja, se a variável X
aumentar, consequentemente a variável Y também aumenta.
Se r<0, a relação é indireta, ou seja, se X aumenta, Y irá
diminuir. Valores altos de r, sejam eles positivos ou
negativos, representam que há uma forte ligação linear, mas,
se o valor for próximo de zero, a correlação é fraca.

A partir do cálculo do coeficiente de correlação de Pearson
(r), considerando Y = Comprometimento Organizacional e X =
Clima Organizacional, obtém-se a seguinte correlação.
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CORRELAÇÃO ENTRE
COMPROMETIMENTO E CLIMA

 O cálculo indica que há uma correlação positiva moderada
entre as variáveis X e Y, indicando que Y depende de X.
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Abaixo, é apresentado o gráfico de dispersão da correlação
entre comprometimento e clima.

FATORES DE INSATISFAÇÃO 

Salário

Falta de Recursos

Sobrecarga de Trabalho

Falta de Valorização dos Servidores

 Os fatores listados acima, por ordem de relevância, foram os
mais  apontados pelos servidores como fatores que causam
insatisfação.
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RELAÇÃO ENTRE
COMPROMETIMENTO  E CLIMA 
 A pesquisa demonstrou que há um grau moderado de
comprometimento, representado pelo índice 3,19. A base
afetiva é a predominante entre os participantes, com um
índice de 3,86 e é a que mais gera vantagens para a
instituição, onde o servidor é identificado com a instituição
(valores e crenças) e se esforça para atingir metas e objetivos
(SANTOS, 2018).

 No que tange aos fatores que influenciam o clima
organizacional, ficou muito claro que o salário e os benefícios
percebidos são os que mais causam desconforto aos
servidores. Pelo lado positivo o principal ponto a ser
destacado: 100% dos servidores demonstram sentir orgulho
de trabalhar na UFPel. A pesquisa apontou um índice geral de
3,38 para o clima organizacional.

  A opinião dos servidores do CA é que de forma geral o clima
organizacional influencia significativamente no
comprometimento organizacional, aspectos como: satisfação,
ambiente psicológico, estrutura institucional, parceria de
trabalho e exemplo das chefias são peças-chave para o
aumento do comprometimento. 

 Da mesma forma, a opinião geral foi de que o
comprometimento organizacional influencia no clima
organizacional de forma significativa, pois na opinião dos
servidores, o comprometimento gera um ambiente
psicológico mais saudável, incentivando o servidor a buscar
qualificação profissional, promovendo iniciativas para a
melhora dos processos de trabalho e afetando diretamente
questões importantes como: assiduidade, relacionamento
entre colegas e criatividade.

  Isso reforça a correlação que foi encontrada no estudo, onde
mesmo que de forma simples, encontrou um índice de 0,68, o
que é considerado como uma relação positiva moderada entre
as duas variáveis, ou seja, a medida que uma aumenta, a
outra também aumenta.



RECOMENDAÇÕES
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 Este estudo teve por objetivo analisar a relação entre
comprometimento organizacional e clima organizacional na
opinião dos servidores técnicos administrativos ativos lotados no
Centro de Artes da Universidade Federal de Pelotas. Para tal
propósito, foi empregue uma pesquisa descritiva, com abordagem
quantitativa, através de um questionário online (Survey) destinado
aos servidores técnico administrativos ativos do CA, que atuam
nos prédios 03 e 04 do Campus Porto.

 Os resultados da pesquisa apontam que há um alto
comprometimento afetivo por parte dos servidores, onde eles
demonstram orgulho e satisfação em trabalhar na UFPel, o estudo
ainda apresentou que o clima organizacional tem um nível
moderado, com destaque também para o orgulho e a satisfação
de trabalhar na instituição, tendo como insatisfação por parte dos
servidores, pontos como, salários, benefícios, sobrecarga de
trabalho, falta de valorização profissional e falta de recursos da
instituição. A pesquisa ainda sugere que há uma correlação
positiva moderada entre as variáveis comprometimento e clima.

 Cada vez mais, destaca-se a importância da área de gestão de
pessoas para enfrentar os desafios do cenário organizacional
atual, especialmente ao considerar os aspectos comportamentais.
Nessa perspectiva, o clima organizacional e o comprometimento
dos colaboradores tornam-se elementos essenciais, permitindo
que as organizações estabeleçam uma comunicação mais justa e
responsável com sua equipe (CAMPOS et al., 2009).

Dessa forma, levando em consideração os resultados
apresentados no presente estudo, os fatores que geram
insatisfação e que impactam diretamente no dia-a-dia dos
servidores e da instituição, bem como, os aspectos positivos
relacionados ao orgulho e satisfação do vínculo entre indivíduos e
organização, recomenda-se à Direção do CA que invista em ações
e práticas visando a redução dos níveis de insatisfação e o
fortalecimento dos índices de satisfação encontrados.



Por fim, recomenda-se que a Direção do CA reúna-se, dentro da
periodicidade que entenda ser melhor, com seus técnicos
administrativos, a fim de ouvir dos mesmos, elogios, críticas,
pontos de satisfação e insatisfação, produzindo material para que
a Gestão do CA, possa pensar cada passo futuro na busca para o
fortalecimento do comprometimento e do clima dos servidores do
Centro de Artes.

Salário e
Benefícios

Falta de
Valorização

Falta de
Recursos
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Desenvolver uma agenda de reuniões periódicas entre chefia de
núcleo, servidores e suas chefias diretas, a fim de avaliar as
metodologias de trabalho, buscando um equilíbrio para encontrar uma
solução para o sentimento de sobrecarga dos servidores.

Repensar a lotação interna dos servidores, pois o deslocamento de um
servidor de um setor menos movimentado, para um setor com mais
movimento, pode melhorar a sobrecarga de demandas.

Criar ou pedir à Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEP),
ações de capacitação, com apoio da Direção do CA e das chefias
dos servidores, a partir de necessidades apontadas pelos
servidores.

Solicitar palestras à Pró-Reitoria Administrativa (PRA), para explicar
aos servidores a realidade financeira da UFPel;

Realizar reuniões entre chefia de núcleo e os servidores, para que haja
uma discussão sobre como distribuir os recursos financeiros entre os
colegiados.

Incentivar a qualificação dos servidores em cursos de
graduação, mestrado ou doutorado, permitindo assim que os
servidores recebam o percentual de incentivo à qualificação
garantido por lei, que representará um acréscimo na
remuneração dos servidores.

Sobrecarga de
Trabalho

A remuneração dos trabalhadores é uma importante
variável a ser analisada quando se trata de serviço
público (Montenegro, Pinho e Tupinambá, 2023).

O entendimento do tipo de vínculo que o
servidor possui, permite que os gestores
consigam definir rotinas e metas de trabalho, a
partir da característica de cada servidor, o que
contribuirá para a melhoria dos resultados
(Silva, Bohnenberger e Froehlich, 2021).

Essa recomendação corrobora com Custódio et al.
(2013), que conclui que determinadas práticas de gestão
de pessoas produzem comprometimento, dentre elas
está o treinamento e desenvolvimento dos trabalhadores.



RESPONSÁVEIS
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Apêndice B - Instrumento De Pesquisa 
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Apêndice C - Carta de Anuência da Instituição pesquisada e parecer de 

aprovação no Comitê De Ética em Pesquisa 
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